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New York, September 22, 2009 -- A Moody's Investors Service elevou os ratings de dívida do Governo do
Brasil em moeda local e estrangeira do grau especulativo Ba1 para Baa3, patamar inicial para créditos com
grau de investimento. A perspectiva para os novos ratings é positiva.

"A elevação reflete o reconhecimento pela Moody's de que a capacidade de absorção de choques, incluindo a
capacidade de resposta das autoridades, aponta para uma melhora significativa do perfil de crédito
soberano do Brasil," afirmou Mauro Leos, Regional Credit Officer da Moody's para a América Latina.

"Evidências de robusta flexibilidade econômica e financeira, tipicamente associados a créditos com grau de
investimento, podem ser vistas na rápida contração do PIB, no enfraquecimento mínimo das posições de
reservas internacionais do país, na moderada deterioração dos indicadores de dívida do governo e na
ausência de estresse financeiro no sistema bancário" afirmou Leos. Estas características sugerem que o
Brasil é um "vencedor" se comparado aos outros países globalmente integrados classificados pela Moody's.

Ainda que a economia apresente crescimento negativo do PIB em 2009 e as contas fiscais sofram
deterioração em relação aos anos anteriores, afirmou Leos, o desempenho geral do Brasil provou ser
melhor do que a maioria dos países classificados como grau de investimento na categoria Baa, onde o Brasil
agora está situado.

Leos afirmou que a elevação do rating é parte de um processo continuo para identificar países que se
tornaram "vencedores" durante o período de turbulência financeira e econômica global. Este processo levou
a um reajuste dos ratings soberanos na escala global para certos países cujos perfis de crédito soberano,
ao mesmo tempo em que seguiram por um caminho positivo no médio prazo, provaram ser menos
vulneráveis em comparação aos seus pares.

"A notável melhora apresentada na estrutura de dívida do governo foi um fator importante para a elevação
do rating," disse Leos. "Menores riscos de crédito soberano foram um resultado direto de uma exposição
reduzida aos riscos de taxas de juros e cambio no balanço do governo"

Melhoras adicionais no crédito do governo necessitariam de um progresso continuo da estrutura da dívida,
com devida atenção à necessidade de reduzir ainda mais os riscos de rolagem, alongando a média dos
vencimentos.

As condições econômicas parecem ser favoráveis para constantes reduções dos indicadores de dívida do
governo, devido à perspectiva de crescimento no curto prazo e à probabilidade de que as condições
macroeconômicas continuarão validando taxas de juros de um dígito, condição que mudaria de maneira
fundamental a dinâmica da dívida.

Ainda que necessária, ele diz, essas condições podem não ser suficientes para garantir taxas decrescentes
de dívida na ausência de um compromisso claro de política de metas fiscais, as quais devem incorporar
superávits primários consistentes com uma tendência de baixa nos indicadores de dívida do governo.

"A capacidade das autoridades de implementar iniciativas que reiniciem tendências positivas nas contas
fiscais será de extrema importância para assegurar uma melhora continua no rating soberano do Brasil,
dentro do grupo dos Baa," alertou Leos.

"A Moody's acredita que as chances de que o Brasil continue melhorando seu perfil de crédito são
razoavelmente altas," explicou Leos. "Por esta razão, atribuímos uma perspectiva positiva aos ratings
soberanos do Brasil."

O analista disse que a perspectiva positiva denota a ausência de desequilíbrios macroeconômicos
fundamentais na economia brasileira, uma condição favorável visto que coloca o país numa posição
privilegiada em relação aos outros créditos soberanos na mesma categoria de rating, e que têm maiores
desafios fiscais e externos.



"A presença de uma perspectiva de crescimento favorável -- caso seja combinada com uma postura de
políticas que tomam por base o progresso feito nos anos anteriores -- pode melhorar as perspectivas do
Brasil para o médio prazo e, consequentemente, seu perfil de crédito relativo," disse Leos.

Por ultimo, disse o analista, outras elevações dependerão da vontade política das autoridades em remover
obstáculos ao potencial econômico do Brasil. Crucial neste contexto será uma correção permanente ao
desequilíbrio fiscal que levou a necessidades persistentemente altas de necessidade de financiamento do
governo.

O teto soberano do Brasil para dívida em moeda estrangeira também foi elevado de Baa3 para Baa2, e o
teto soberano para depósitos bancários em moeda estrangeira foi elevado de Ba2 para Baa3. Estes ratings
têm perspectiva positiva. Os tetos do país em moeda local para depósitos e dívidas não foram afetados.

A ultima ação de ratings do Brasil foi feita no dia 6 de julho de 2009, ocasião em que a Moody's colocou os
ratings de dívida do governo em moeda local e estrangeira em revisão para possível elevação. O teto
soberano do Brasil para dívida em moeda estrangeira também foi colocado em revisão, assim como o teto
soberano para depósitos bancários em moeda estrangeira.

A metodologia principal utilizada para o rating do Brasil foi a "Moody's Sovereign Bond Methodology"
publicada em setembro de 2008 e disponível no site www.moodys.com, no subdiretório de metodologias de
rating da seção "research & ratings". Outras metodologias e fatores que podem ter sido considerados no
processo de ratins deste emissor também podem ser encontradas neste mesmo subdiretório.
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